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Área de pasto queimado as margens da BR-319 próximo a Humaitá, no Amazonas. 
(Foto: Lalo de Almeida)

por Folha de São Paulo, publicado em 23/11/2018 e G1, publicado em 04/12/2018

por D24AM, publicado em 18/11/2018

Desmatamento na Amazônia cresce 
14% e é o maior desde 2008

Agenda de Bolsonaro deve afetar meio 
ambiente e povos tradicionais

O desmatamento na Amazô-
nia entre 2017 e 2018 atin-

giu o maior patamar dos últimos 
10 anos. Nesse período foram 
desmatados 7.900 km² de flores-
ta. Os prováveis motivos por esse 
aumento, levantados pelo Minis-
tério do Meio ambiente (MMA) 

A reportagem veiculada pela 
D24am aponta a preocu-

pação de pesquisadores com 
questões relacionadas ao meio 
ambiente e aos povos tradicio-
nais da Amazônia. A falta de um 
plano concreto sobre esses temas 
por parte do candidato eleito à 
presidência da república leva a 
várias dúvidas sobre como o novo 
governo se portará diante aos de-
safios impostos pela região que 
contém a maior floresta tropical 
do mundo.
	 Profissionais ouvidos pela Rede 

foram a mudança do cenário po-
lítico, o câmbio favorável ao agro-
negócio e o aumento no número 
de queimadas decorrentes de um 
período de seca mais intenso que 
a média.
	 Desde 2013, os dados do Pro-
des (Programa de Cálculo do 

Desflorestamento da Amazônia) 
vêm mostrando uma tendência 
de crescimento do desmatamen-
to, com um pico importante em 
2016 (7.893 km²), que represen-
tou um aumento de 29% quando 
comparado ao ano anterior. Ago-
ra, em 2018, esse novo aumento 
representa 13,7% a mais do que 
foi desmatado no ano anterior.
	 Segundo notícia veiculada pelo 
Jornal Nacional no início do mês, 
um estudo inédito aponta os 
avanços do desmatamento den-
tro de Unidades de Conservação 
nos últimos cinco anos. Nesse pe-
ríodo, foram desmatados nessas 
UCs uma área equivalente a três 
vezes a cidade de São Paulo. 
	 Para maiores detalhes sobre 
o desmatamento na Amazônia, 
acesse as reportagens aqui e aqui.

Diário de Comunicação (RDC) 
avaliam que, devido a uma agen-
da que prioriza o desenvolvimen-
to econômico, questões socioam-
bientais serão as mais afetadas na 
próxima gestão.  Alguns dos dis-
cursos polêmicos, e que já apon-
tam o caminho a ser seguido nos 
próximos anos, são relacionados 
ao fim da demarcação de terras 
indígenas e o enfraquecimento 
de órgãos ambientais fiscalizado-
res. O Presidente eleito, também 
culpa políticas ambientais e indi-
genistas pelo atraso de algumas 

regiões do País.

	 Segundo Marcelo Seráfico, Co-
ordenador do Programa de Pós 
Graduação em Sociologia da Uni-
versidade Federal do Amazonas 
(UFAM), os próprios incentivos 
fiscais dados à Zona Franca de 
Manaus podem ser postos em 
causa, visto as características do 
futuro Ministro da Economia.

	 Para saber mais sobre o possí-
vel efeito Bolsonaro nas questões 
socioambientais, clique aqui para 
ler a reportagem na íntegra. 

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2018/11/desmatamento-na-amazonia-cresce-14-e-e-o-maior-desde-2008.shtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2018/12/04/desmatamento-no-brasil-avanca-ate-sobre-unidades-de-conservacao-diz-relatorio.ghtml
http://d24am.com/politica/agenda-de-bolsonaro-deve-afetar-meio-ambiente-e-povos-tradicionais/
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Confira a seguir o número de focos de calor nos 13 municípios que estão em 
área de influência da BR-319.

Monitoramento de queimadas em 
novembro de 2018

por Observatório BR-319

Redução no número de focos de calor 
em comparação com o mês de outubro 
do mesmo ano.

Focos de calor na Amazônia Legal, Estados do Amazonas e Rondônia e municípios na 
área de influência da BR-319 (bro/18)

9.948

670  
(6,7%)

166
(1,6%)

Amazônia Legal

Amazonas e
Rondônia

Municípios na
área de influência

da BR-319

Por município:

Os dados de focos de calor 
apresentados nesse Boletim 

foram adquiridos do Programa 
Queimadas do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais – INPE 
(inpe.br/queimadas/bdqueimadas).
	 Em novembro, foram detecta-
dos 9.948 focos de calor para a 
Amazônia Legal, 25% a menos 
comparado ao mês de outubro do 
mesmo ano (ver Monitoramen-
to de Queimadas de outubro no 
Boletim Informativo 002). A di-
minuição foi ainda mais expressi-
va para os estados do Amazonas 
(73%), Rondônia (80%) e para os 
municípios da BR-319 (77%), que 
tiveram 472, 198 e 166 focos de 
calor detectados em novembro, 

respectivamente. Essa diminuição 
é esperada devido ao aumento 
das chuvas na região amazônica. 
Nesse mês, os focos de calor de-
tectados para os municípios da 
BR-319 representaram 25% do 
número de focos dos estados do 
Amazonas e Rondônia juntos.
	 Novamente, o município com 
maior número de focos de calor, 
dentre os 13 analisados nesse bo-
letim, foi Porto Velho, com 36 fo-
cos. Apesar disso, esse município 
sofreu uma grande redução no 
número de focos se comparado 
ao mês de outubro (80%). Beruri 
e Tapauá não apresentaram focos 
de calor em novembro e Manicoré 
apenas um. 

http://www.inpe.br/queimadas/bdqueimadas
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Focos de calor nas Áreas Protegidas

Mapa de Densidades de Foco de Calor nos 13 municípios da BR-319.

TIs com focos de calor (Novembro/18)

UCs com focos de calor (Novembro/18)Das 44 Unidades de Conserva-
ção analisadas, apenas nove 

apresentaram focos de calor em 
seu interior: APA da Margem Es-
querda do Rio Negro - Setor Atu-
riá/Apuauzinho (4 focos), Flona 
do Aripuanã (3), RDS do Tupé, 
Resex Jaci – Paraná, RDS Puranga 
Conquista, RDS Canumã, APA da 
Margem Esquerda do Rio Negro - 
Setor Tarumã-Açu/Tarumã Mirim, 
Rebio do Manicoré e Flona do 
Bom Futuro, todas com um foco 
de calor.
	 Em relação às Terras Indígenas, 
apenas duas das 69 analisadas 
nesse monitoramento apresenta-
ram focos de calor em seu interior: 
TIs Jauary e Paracuhuba, ambas 
com 2 focos detectados e perten-
centes ao município de Autazes.

Das 44 UCs

apresentaram
focos de calor 

Das 69 TIs

apresentaram
focos de calor 



Realização: 

Jacarés não competem por presas
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Ciência na Rodovia BR-319

Um estudo derivado do proje-
to de doutorado do pesqui-

sador Francisco Villamarín, pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (Inpa), pôs à prova 
a ideia de que os Jacarés da Ama-
zônia são predadores generalistas 
e oportunistas, ao concluir que 
cada espécie consome diferentes 
proporções de presas aquáticas 
ou terrestres, refletindo diferen-
tes modos de explorar o hábitat. 
Villamarín e colaboradores amos-
traram jacarés em várzeas da RDS 
Piagaçu-Purus e igarapés de terra-
firme ao longo da rodovia BR-319.
	 Os pesquisadores determina-
ram que, à medida que os jaca-
rés se distribuem mais perto das 
planícies de várzea (regiões da 
Amazônia banhadas por rios de 
água branca, como o Rio Purus), 
aumenta o consumo de presas 
sustentadas por recursos aquáti-
cos, enquanto jacarés que vivem 
em igarapés de terra-firme con-
somem, majoritariamente, presas 

Título em inglês: Opportunistic top predators partition food resources in a 
tropical freshwater ecosystem.

terrestres. Esse resultado reflete a 
disponibilidade de presas nos dois 
ambientes: nas várzeas, grandes 
peixes são mais abundantes do 
que nos igarapés de terra firme, 
onde predominam presas terres-
tres como pacas e cutias.
	 O inédito nesse estudo, porém, 
diz respeito à diferença de dieta 
entre indivíduos de espécies dife-
rentes e que vivem em um mesmo 
local. O estudo, que utilizou duas 
espécies de Jacaré-anão: jacaré-
coroa (Paleosuchus trigonatus) e o 
jacaré-paguá (P. palpebrosus), veri-
ficou que o jacaré-coroa consome 

principalmente presas terrestres, 
enquanto o jacaré-paguá con-
some preferencialmente presas 
aquáticas. 
	 O estudo mostra, portanto, que 
apesar de serem considerados 
predadores generalistas e oportu-
nistas, as diferenças encontradas 
na dieta dos jacarés não se devem 
apenas à ocupação de diferentes 
hábitats, mas também à explora-
ção diferencial dos recursos ali-
mentares.
	 Clique aqui para ler o artigo 
completo do estudo.

Francisco Villamarín em campo.

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/fwb.12952
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